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Kxm. Snr.

Honrado com a immerecida prova de confiança do

Governo, nomeando-me, por acto de 7 de Maio ultimo,

para as elevadas fmicções de Secretario de Esta-

do dos Negócios da Fazenda, assumi no mesmo dia

o exercido deste cargo, convencido de que a minha
incompetência e falta de capacidade profissional se

encontrariam de continuo na dura contingência de de-

frontar com os mais ásperos embaraços para o bom
desempenho de tão espinhosa missão. Não menos per-

suadido estou, por outro lado, de que a carência de

aptidão especial pode ser compensada, até certo ponto,

pelo ardente e sincero propósito de prestar á fecunda

administração de V. Exc, com toda a lealdade e soli-

citude, a modesta contribuição de meus serviços, que,

certo, menos valem pelo coeficiente de sua acção po-

sitiva do que pelo influxo da boa vontade que os

anima

.

E—confesso com a máxima franqueza—não fora a

confiança que todo homem deve ter nos resultados do
esforço próprio, quando estimulado pelas nobres in-

j micções do dever civico e fortalecido pelo sentimento

da responsabilidade publica — eu me não abalançaria

a tomar sobre os hombros o peso de tão árdua tarefa,

que sei superior ás minhas forças.

O art. 21, § 14 do Regulamento vigente desta Secre-

taria confere-nie a attribuição de apresentar a V. Exc.

um relatório circumstanciado dos trabalhos e diversos



ramos de serviço que competem á Repartição, expondo
o estado em que se acharem e indicando as medidas

convenientes para o melhoramento da administração da

Fazenda Estadoal.

O brevissimo trecho de tempo, inferior a dois me-

zes, em que me acho a testa deste importante departa-

mento administrativo, me não permitte, é claro, cum-
prir á risca disposição tão complexa e ampla, que, mui
de industria, deixei acima transcripta.

E' bem de ver que quasi impossivel seria habi-

litcir-me, em tão curto espaço, com os dados e infor-

mes sufficientes, em ordem a offerecer ao esclarecido e

criterioso exame de V. Exc. uma exposição completa

dos vários e múltiplos serviços que entendem com a

Secretaria a meu cargo.

Demais, trabalhos taes exigem, pela sua própria

natureza e fins a que são destinados, um estudo acu-

rado e paciente, uma investigação sensata e, notada-

mente, um solido cabedal de conhecimentos especiaes

que só uma longa experiência e trato dos serviços po-

dem eíficazmente ministrar.

Sob a urgência de taes circumstancias, e em face

do que venho de expor, outro recurso não me resta

senão reduzir este trabalho a bem parcas proporções,

limitando-me a uma breve e modesta synthese dos

factos e assumptos que aos demais sobrelevam pelo seu

alcance e relevância.

Receita e despeza

A receita para o exercício de 1907 foi orçada em
3.Í51:755$834, e fixada a despeza em 2.896:076$855.

Da synopse anuexa vorifica-se que a receita arre-

cadada se elevou ao algarismo de 3.497:661$604 e a

;h\speza effectuada ao de 3.190: 134$46&

Da confrontação desses algarismos nota-se uma
differença para mais de o45:90r)$770 na receita, e na

despeza um excesso de 294:0r)7$(>08
:



Comparando- se a receita arrecadada com a despe-

za effectuada resultei um saldo de 307:527$141.

Cotejada a receita do auno supracitado

3.497:661$601—com a do immediatamente anterior

—

3.155:662$773—ha um accresuimo de 341:998$831, o

que é uma prova da progressiva prosperidade de nos-

sas rendas em condições normaes da vida económica

do Estado.

A receita arrecadada no período de Janeiro a 31

Maio do corrente anno sommou em 778.117$206, e a

despeza attingiu ao algarismo de 1.433. 961$900, resul-

tando uma differença para mais nesta da quantia de

655.844$(>94.

A despi-zá excedente foi occorrida pelo saldo do

anno passado.

Situação financeira

Ao iniciar a minha administração, reconheci não

serem mui prosperas as condições financeiras do Esta-

do, devido ás circumstancias excepcionaes em que o

collocou a escassez do inverno na época própria e a

brusca depressão no preço dos géneros de producção

cearense, sujeitos a direitos de exportação, o que cau-

sou as mais graves perturbações, quer em relação á

fortuna publica, quer á particular.

A esses factores de desorganisação de nossa eco-

nomia publica, cujos effeitos se reflectiram intensa-

mente na situação financeira do Estado, diminuindo

sobremodo a arrecadação das rendas no primeiro se-

mestre do exercício corrente, veiu alliar-se a crise com-

mercial aguda que, ha mezes, vem trabalhando rude-

mente os Estados do Pará e Amazonas, com os quaes

o nosso entretém, como é sabido, as mais estreitas e

complexas relações mercantis, e para onde os productos

de nossa industria derivam em continuo trafico, encon-

trando em suas praças collocação prompta e vantajosa.

Todavia não é assustadora ainda a situação, des-

de que ha no erário publico saldo surficiente para
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occorrer á deficiência de rendas que, sem optimismo

posso prever, attingirão, no fim do exercício, ao alga-

rismo sufficiente para satisfazer os encargos do Estado,

attentas as condições de normalidade provenientes da

manifestação do inverno e consequente restabelecimen-

to das nossas fontes de renda.

Mantenho esta convicção, uma vez que se acha ve-

rificado que, si o producto de alguns impostos soffreu

sensível depressão, o de outros—notadamente de indus-

tria e profissão, rez de consumo, imposto predial— vae

attingindo á previsão orçamentaria.

Circumscripta a despeza ás verbas fixadas na lei e

observada rigorosa economia no dispêndio dos dinhei-

ros públicos, desapparecerá o desequilíbrio orçamentá-

rio, o que não está longe de acontecer.

Arrecadação de impostos de
exportação

A renda proveniente dos direitos de exportação

produziu o algarismo de 1.398.376$400, como so vê do

respectivo quadro annexo, e a do anno anterior o de

1.328:651$638, donde se nota a differença de

69.724$762 para mais no exerci cio de 1907.

No período de Janeiro a Junho do corrente anno
a arrecadação dos direitos sobre géneros exportados

produziu a receita de 459. 666$9L6, e em igual período

do anno de 1907 a de 724:000$191, resultando uma dif-

ferença para menos de 264:333$275 em 1908.

Este considerável decrescimento encontra a sua ex-

plicação natural nas causas a que já me referi acima

e que podem se reduzir a duas: acção directa e pre-

ponderante da crise climatérica proveniente da irregu-

laridade dos últimos invernos, e influencia indirecta,

porem grandemente depressora, da crise dos Estados

do Norte.

A fiscalisação e arrecadação das rendas estão com-

mettidas a esta Secretaria e á Recebedoria, no muni-
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cipio da capital, e a duas mezas de rendas e setenta e

seis collectorias nos municípios do interior.

No quadro junto estão contempladas estas esta-

ções fiscaes com as respectivas rendas discriminadas

por verbas de receita.

Divida activa,

A renda proveniente da cobrança da divida activa

produziu a quantia de 17:885$621, menos qne o anno

anterior, em que se elevou a 25.200$760—7.405$139.

X^>ivida passiva

Nenhum encargo, quer interno quer externo pesa

sobre o Estado, não existindo também divida fluctuante.

Contas definitivas

Conforme se evidencia do quadro junto, teve gran-

de incremento este importante ramo de serviço, do qual

meu illustre antecessor detidamente se occupou no seu

ultimo relatório, merecendo toda a attenção as conside-

rações enunciadas sobre o assumpto.

Nada obstante, não me posso forrar ao ensejo de

encarecer as vantagens que resultam á Fazenda Esta-

doal da normalisação deste trabalho, ao qual se devera

imprimir um caracter ou feição permanente e metho-

dica.

Descural-o seria o mesmo que proporcionar ás nos-

sas rendas occasiões frequentes de damnos inevitáveis

nas gestões dos exactores.

Pessoal da Secretaria

Presentemente o pessoal da Secretaria é o que

consta do quadro junto, e é regulado pela Tabeliã an-

nexa do Regulamento de 14 de Janeiro de 1905.



10

Collectorias

O quadro junto consigna as alterações oecorridas

no pessoal das diversas estações íiscaes do Estado.

Recebedoria do Estado

Seja-me licito solicitar a esclarecida attenção. de

V. Exc. para o relatório annexo do Administrador des-

ta repartição, no qual, com a louvável e bem cabida

sinceridade dum funccionario compenetrado das res-

ponsabilidades e deveres que lhe impendem, são expos-

tas as verdadeiras condições em que se encontra actual-

mente o ramo de serviços confiados á sua criteriosa

direcção.

Taes as informações mais importantes que tenho a

honra de submetter á competente e lúcida apreciação

de V. Exc, pedindo as devidas excusas para os muitos

defeitos e imperfeições que se notam neste trabalho y e

que, certo, serão suppridas pelo incontestável critério

administrativo do Exm. Presidente do Estado.

Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda do

Ceará, em 15 de Julho de 1909.

Raymundo L. Coelho de Arruda.
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A RECELTA DO ESTADO
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EXERCÍCIO DE 190'
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1.618$000
105$200

1.446&550

6.165$660
3.965$000

340$800
1.525$332

2.224$370
5.155$000
446$600

2.346$040

70$071 23$687
10$000

4.549$600
502$700
184$100
12$600

1.415$000
4õl$900
42$450

3$000
5$800
B&500.

[^$900

3.439$960
600$r>00
114$510
140$880

2.207$084
522$300
77$250
22$000

43$000

3$490 9$470

"~46$93Ó

i$8ÓÓ
100$400
10$000
7$õ00

436$290
28$000

145$248 56$728

49$500 13$500 3$600

333*000 80$000
I

13.786$602 10.527$898 4$742 76.153$671 16.600$761 J3.104$129

>
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$40<

$00'

$50'

$30
1)00

$00

$òo
:$40

$35

>v)

í$oc
,

t

)$7

1.43
97

S. da Fazen-
da

758$079
.687$356
. 910$00()

lgL640$600

L 5^057$930

i

54$987
50$000
320$320
466$20U
55$300

158$020

14$600

;05$660

14$000

937$871

2! 6

223$0oo

Recebedoria

4.306$442

1.800$000
248$800

60.000$000

663$923 66.3õ5$242

938.973$435
322.755$375
55.295$000
143.952$500
6u.379$440
3.106$754
7.078$776
33o$ooo

8.481$44o
26.327$ooo
56.319$425
lo.527$68o

5.642$o28
6$ooo

46.938$636

2.445$4o2

1.688:558$891

TOTAL

1.429. 81 9$3o5
752.16l$341
327.242$ooo
216.946$o7o
192.918$187
8.125$426

17. 881 $375
91o$ooo

219.352$792
62 lo9$86o
67.996$oo2
24.893$568
2.75o$244
248$8oo

~339$9oo

1.633$999

12.514$o42
5o6$3oo

6o.682$7oo

71.427$254

1.5o9$7oo
4.5ol$oo2

3.477. 661$604
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lo de eollectoies e escrivães de 1907 — 1908.

" "
EXONERAÇÃOLO( NOMEAÇÃO OBSERVAÇÕES

Au
Ie Junho de 1907

Arfle Setembro de 1907
Ba

ie Dezembro de 1907
Cafte Setembro de 1907

Ca

Jai

La

Ie Agosto de 1907

Ie Dezembro de 1907

ie Janeiro de 1908

le Maio de 1908
le Maio de 1908

4 de Junho de 1907

22 de Dezembro de 1906

2 de Agosto de 1907

21 de Janeiro de 1908

28 de Dezembro de 19C7

Fallecido

>aiá, em ô de Julho do 1908.

Alcides Mendes.



MAPPA I ; olleco-m-s i> escrivães do 19071-

I OÍAUDADí

Araripe
Barbalha

Jagdim.

Lavras.

António Leite de Oliveira .

Sebastião Alvos IVr. ira . .

Carlos de Albuquerque nnaes
•

i isé Ribeiro da Costa Sobrinho
José Ra? rnund
Álvaro Ricarte da 9
Fausto de Souza Aridrade .

José Manoel da Silva .

\ ';ui: >.

< tenezio [riueu de Araújo.
José Leite Rangel ....

Amâncio da. Cruz Bidó
Ildefonso Correia ....

I lai ueiro i< < Hiveira

Vicente Alves
"

1907

de 1907

ih. ro de 1!)07

inl.rodi 1!"»7

le 1907

Kmbro de 1907

Janeiro di

OBSERVAÇÕES

de Dezeml n. de 1906

o de 1907

21 de Janeiro de 1908

. 28 de Dezembro de 1907

2? Secção dn Secretaria dos Negocio Julho da L908.

Alfulcs Mendes



QUADRO demonstrativo dos géneros de producçao
tos da Fortaleza, Camocim e Aracaty, no anr

pelos por

GÉNEROS QUANTI-
DADE

Aguardente
de fructas .. .

.

A Igodão
Aves domesticas
Cacau
Café pilado

Cangalhas.
Carne secca

Caroço de algodão
Cebolas;

Cera de earnahuba
Chapéus de palha

" curtidas
" diversas.

Pennas de ema.
Pilulas de Mattos
Preparados medicinaes. . .

.

Queijos
Raizes medicinaes
Rapaduras
Resina de jatobá
Redes de dormir
Rendas „

Roupas feitas

Sementes medicinaes
" maniçoba

Sebo
Solla

Sal

Vassouras
Vinho de caju

"
. qualquer qualidade..

Vellas de earnahuba
Xaropes medicinaes

Litro
u

Kilo
Unta
Kilo
u

Uma
Kilo
u

íi

u

u

Vidiv
Kilo
u

íí

u

u

Peça
Kilo

Alq.

Uma
Litro

Kilo
Litro

568
1.448

4.959.668
59.061
2.264
2.884
2.653

21.424
361.849
15.074

1.397.710
184.510
~~

246
053
426

4.137
369

303.436
1.790
7.779

670
211 367

L49

18.981
190
290
890

178.451
725

431.700
23.838

350
042

1.154

.VI

OF [REITOS

11$928
64$008

77Í7.134$541
5.736$890

40$752
43$018
560$320

34|1.745$775
iqi.011$235

460$220
45#5.450$784

L9.882$180

9f

13

284

397

2

853
2

55

178
13

9

14

98$400
5$300

178$922
148$750
36$900

793$067
21$492

156$192
8$100

9.770$748
2C8$600

2.774$130
2$280

290$000
32$040

7.845$100
1.305$000
453$575

1.017$448
24$500
8$400

115$050

8.376$400

Í5 Secção da Secretaria de Fazenda do Ceará, 1908.

Tr,oA ~i~„r.-l



iDRO demonstrativo dos géneros de producção ri

tos da i i u nu e Aracaty, uo am
pelos por-

QUANTI-
DADI! OFFICIAL

nahubii

e palha

Kilo

Kilo

Uma
Kilo

L.448

2.264
2.884

21.424
361.849
15.074

184.510
38.975

2.460
i

:

' los . .

"

-iii ad is ,

|

1

kiío 18 Í48
51.068

254.260

52.695

. 1.639
caprino 4.871

ar '

. .

.

2.703

370.373
'

de mandioi a

- Kilo
Milho.. '

.

•'

'..'

in
"

••

7. 771)

670

1 19

1 Kilo 190
iba

890
"

S.:l. Ai,,.

Kilo 042
Luro

2.13
.

679$200

13

16.85

284.03I$l4a

12.12

9.1-
,

S.Si.i5f.-.

7;:ssihiii

867*829

178.451$000
;

13.050$000
9.071 iOO

14.534$972

U

172$200

2.182$194

726*400
2.868$570

4. -71+i K 10

lo 545$000

i la do Cemá, em LO de Mereo de

17^922

8*100

2C8$600

32$040
7.845$100

453$575
1 017$448

24$500

L908.



QUADRO deu |àdas no período de Julho de 1906 a Junho de 1908.

ESTAÇÃ

Arneiróz

Aorahú
Aracaty
Assaré
Aurora
Boa Viagem
Brejo dos Sai

Beberibe
Benjamin Co
Barbalha .

Batnrité
Crato
Camoeim .

Campo Gran
Conceição .

Granja

Icó .

Idú .

Lavras
Maranguape
Paraeurú
Porteiras
Quixeramobi
Redempção

u

S Matheus
S. Benedicto
Sobral
Saboeiro
Soure
Tauhá
IJmarv

TEMPO DA GESTAC

Janeiro a 7 de Agosto de 190-;

8

20

30

u

2 a

21 ií

17 u

23 i.

1?
u

1? u

1906
17 de
1?

a

de Agosto de 1905 a 1906.
" Novembro de J896 a 1905.
u Março de 1892 a 1907.
" Maio de 1904 a 1906.
" Outubro de 1905 a 12 de Junho de 1906.

Julho de 1899 a 5 de Dezembro de 1904.

Janeiro de 1893 a 21 de Agosto de 1905.
" " 1 898 a 1 905

Agosto de 1892 a .14 de Outubro de 1897.

Dezembro de 1892 a 1906.

Maio de 1892 a 20 cie Novembro de 1906.

Fevereiro de 1905 a 1906.

e 1907.

de Abril de 1889 a 14 de' Novembro de 1906.
1 " 1897 a 31 de Dezembro de 1906.

" " u 1884 a 17 " " " 1888.
" Novembro de 1889 a 5 de Dezembro de 1903
" Dezembro de 1890 a 9 de Fevereiro de 1906.
" Abril de 1889 a 9 de Julho de 1890.
" Julho de 1890 a 2 de Abril de 1892.
" Agosto de 1892 a 1906.
" Outubro de 1905 a 31 de Dezembro de 1907
" Novembro de 1900 a 12 de Julho de 1906.
" Setembro de 1892 a 31 Março de 1901.

" " a 7 de Abril de 1901.

"Julho de 1898 a 1907.
" Abril de 1890 a 9 de Fevereiro de 1903.
u Maio de 1903 a 1906.
u Novembro de 1897 a 23 de Setembro de 1905
" Setembro de 1 898 a 31 de Dezembro dó 1906
u Abril de 1892 a 1907.
" Agosto de 1868 a 5 de Novembro de 1872.

Janeiro de 1896 a Dezembro de 1906.

3? S*a*do Ceaiá, em 30 de J^mlio àd 1908.

O Director,

José Pedro de Mello Cezar



QUADRO demonstrativo das contas definitivamente liquidadas no p< riodo de Julho de 1906 a Jnuho de 1908.

ESTAÇÃO NOME DO EXACTOR TEMPO DA GESTÃO

Arneirót .

Acarahú
Aracaty
Assaré
Aurora
Boa Viagem
Brejo dos Santos
Beteribe .

Benjamin Consta
Barbalha .

Batnrité
Crato
Ca moeim .

Tampo G-rande

Conceição .

Granja

Icó .

Idú .

Lavras
Maranguape
Paracn rú .

Porteiras .

Quixerarnobim
Rodempção

S Matheus.
S. Benedieto
Sobral

Saboeiro .

Soure
T&uhá
U mary

Bernardino da Silva Menezes,
Vicente liamos Filho .

Manoel Pinto da Silveira

.

António de Castro Barbosa
José Ferreira de Souza Fiiho .

António Leite de Oliveira . .

Manoel Hen tique de Albuquerque
António Sétimo Bispo .

José Moreira de. Souza Leão .

Ananias Ferreira Magalhães .

José Ribeiro da Costa Sobrinho
José Pinto Pereira Filho .

Francisco Zabulon de Almeida Pi

Francisco Freire Napoleão

.

Mauoel Ribeiro de Oliveira, .

José Adriano Lopes.
Bi uno Comes de Mello .

Sérgio Porfii io da Motta .

Francisco de Paula B. ('arneiro

Luiz de Mello Marinho.
Justino José Ucbôa....
Pedro José de Souza Aragão .

Ildefonso Correia ....
José de Pontes Fernandes Vieira

Anastácio de Castro Moura .

Balduino Augusto Leão . .

Rafael Pordous da Costa Lima
Emiliano Cavalcante .

Eurico Sidou
Manoel Carlos da Silva.

Vicente Gançalves de Araújo .

José Silvestre Gomes Coelho .

João Bastos de Oliveira .

José Guimarães da Motta .

Gervásio Moyrelles ....
Belarmino Barbosa Gondim .

Janeiro a 7 de Agosto de 1905.

8 de Agosto de 1905 a 1906.
" Novembro de 1896 a 1905.

o - Março de 1892 a 1907.

3
,l Maio de 1904 a 1906.

2 " Outubro de 1905 a 12 de Junho de 1906.

::
'' Julho do 1890 a 5 de Dezembro de, 1904.

2 " Janeiro de 1893 a 21 de Agosto de 1905.
" 1898 a 1905.

Agosto de 1892 a 14 de Outubro de 1.897.

2i; ' Dezembro de 1892 a 190G.
1'.' '• Maio de 1892 a 20 de Novembro de 1906.

19 " Fevereiro de 1905 a 1906.

1900 «., 1907.

17 de Abril de 1889 a 14 de Novembro de 1906.

I
17

" " " 1897 a 31 de Dezembro de. 1906.
" - » 18S4 a 17 " u " 1888.
" Novembro de 1889 a 5 d" Dezembro de 1903
" Dezembro de 1890 a 9 de Fevereiro de 1900.
" Abril de 1889 a 9 de Julho de 1890.

" Julho de 1890 a 2 de Abril de 1892.
" Agosto de 1892 a 1906.
li Outubro de 1905 a 31 de Dezembro de 1907
• Novembro de 1900 a 12 de Julho de 1906.
" Setembro de 1892 a 31 Março de 1901.

" '• a 7 de Abril do 1901.

"Julho de 1898 a 1907.
" Abril de 1890 a 9 de Fevereiro de 1903.
" Maio de 1903 a 190b.
" Novembro de 1897 a 23 de Setembro de 1905
" Setembro de 1898 a 31 de Dezembro de 1906
" Abril de 1892 a 1907.
11 Agosto de 1868 a 5 de Novembro de 1872.

Novembro de 1900 a 1906.

3 de Maio de 1901 a 1905.

2 " Janeiro de 1896 a Dezembro de 1906.

31

3 :

.

1 Secção da Secretaria dos Negócios da Fazenda do Ceaiá, em 30 de Junho do 1908.

O Director,

José Pedro de JSlcUo Cegar.



>s íunccionarios da Secr

)0 TITULO
Aí

CATEGORIA
OBSERVAÇÕES

ço de 1903

ço de 1903
o de 1896
ço de 1905

firo de 1905

ço de 190G

il de 1895
iro de 1905

" 1908
ço de 1906

" 1907

embro de 1892
embro de 1904

eiró de 1905
" 1908

LU UC WUi-
" 1905
" 1905

ço de 1902
io de 1899
>sto de 1904
mbro de 1891

3? Escripturario

Vigia
Conferente
A. da Justiça

Vigia

A. da Relação

2? Escripturario

Praticante

A. da Relação
Vigia

Praticante
Amanuense
Prof. primário

BedeJ do TjVftan

,

Amanuense
Vigia

Porteiro
u

Solicitador

Contiuuo

Em corarnissão na Mesa de Rendas do Ara-
caty por designação de 10 de Abris de 1907'

Idem na collectoria do Tauhá por desig-
nação de 26 de Fevereiro de ultimo.

Servinda na Recebedoria por designação
de 19 de Agosto de 1907.

F,m p.nmrr.issao na^iiolLeíiíorm de Acarahú

) de Março de 1908.
ivalcardi.



QUADRO demonstrativo cios funccionariôs da Secretaria da Fazenda

Director Geral

Director.
1" Official

Amanuense .

tTXCrlONARIOS
\NTHU'IL)AI)K

DATA 1)0 TITULO
CATEGORIA

Benjamin Constâncio de Moura

1? SEI l

Raymuudo Cândido de Oliveira .

Migdonio
Affonso Paulo Bezi rra d'Albuquerque

Director.
1" Offlcial

irector.

Offleial

3? -

tnuense

00 "

j "Amanuense

Thesoureiro .

Fiel do Thos i

L?Official

3? "

Amanueu

Porteiro.

Archivista

Solicitador
Continuo

Servente-Coíreio

Júlio Ramos de Medeiros

João Lb a

Francisco Fei reii do Valle
António llemiiiu da Justa

Augusto Fiúza Pi o nono .

Manoel :

[ello .

Pelismino Fiúza JVmieuo .

eoi Lo

Jos • Pedro de Mi lio Cezar .

iOSa Lima
.Manoel Telejra | Saelamen tõ

anai .

20 de Março de 1903

20 de Março de 1903
16 " Julho de 1896
27 " Março de 1905

18 " Janeiro de 1905

21 " Mareo de 1906

2 de Abril de 1895
IS " Janeiro de 1905

11 " " - UNIS

21 " Mareo de 1906
s 1907

29 d,- Dezembro de 1892
.!<» " Novembro de 1904

18 " Janeiro de 1905
LI « • 1908

3? Escripturario

t Vigia
Conferente
A. da Justiça

Vigia

A. da Relação

2? Escripturario

l(i de Dezembro de 1874

17 de Janeiro de 1889
14 " Outubro de 1889
9 " Maio de 1902

18 " Man-, d.' 1901

2 " Agosto de 1899

OBSERVAÇÕES

Em commissáo na Mesa de Rendas íio Ara-
;aty por designação de 10 de Abris de 1007-

Idem na collectoria do Tauliã por desig-

n.ição de '.'li de Fevereiro de ultimo.

Clóvis ila Franca Uencar

-lá çâo

B.cl António Pini Nogueira Aeeioly Filho
Sérvulo Bernardi da Silva . . . .

João da Mal ia 1
1 mzaga

Apolonio Maroiies dos Santos.
Raymundo de Andtade Fortuna Pessoa .

i RABIA

ii Uma ....
Pedro.] i.i .

Francisco Carlos Bari>osa Cordeiro
llem'i.|iie de ai, uear Arartpe .

João Baptista de Castro e Silva
Pedro de Souza Tinto . . .

Alvarc Baeellar do Carmo . .

Manoel Bezerra de Mello .

Baymundo Caries da Silva Peixot
Francisco Manoel de Lima .

António da Custa Moreira .

Jos.' Anelho Braga

13 1 ih is

N de Fevereiro de 1907
28 " Outubro de 1S97
s ' 1906

is •• Janeiro de 1905
•2!» " Dezembro de 1892

L2 de Agosto de 1900
14 " Setembro de lsus

23 '• Fevereiro de 1904
10 " Janeiro de 1901

18 " "
lí 19(lõ

is •• " " 1905

26 de Mareo de 1902
5 " Julho de 1899
12 " Agosto de 1904

28 " Setembro de 1891

Pratieaute

A. da Relação
Vigia

Praticante
Amanuense
Prof. primário
Bedel do Lyeeu

Fiel da Recebedoria

P. Fiscal

Amanuense
Pratictmte

Tlx -sou rei ro

Fiel

Amauuouse
Vigia
Amanuense
Vigia

Porteiro

Solicitador

Contiuuo

20 de Novembro de 1889
28 " Setembro de 1S94 Serviuda na Recebedoria por designação

de 1!) de Agosto de 1907.

21 " Mareo de 1900
2 " Maio de 1895

27 " Junho de 1905

õ de Janeiro de ISSO
S '• " •• 1894

13 " Setenfbro de 1875
S íí Abril d« 1S9Õ

õ " Setembro de 1906.

Em eomitiissão na collectoria de Acaraliú

por designação de Zi de Agosto de 1007

15 de Fevereiro de 1907

31 " Dezembro de 1883

12 " Mano de 1895
18 " " " 1895
1?" Setembro de 1890

12 de Agosto de 1900
14 " Setembro de 1898
13 " Março de 1895
17 " Janeiro de t889
23 " Outubro de 1901

25 " Fevereiro de 1004

20 de Marea de 1902
1?" " " 1S92

12 " Agosto do 1904

28
,L Setembro 1891

Secção da Secretaria de Fazenda do Ceará, em 10 de Março de 1908.

José Felippe Hunos Cavalcanti.
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Recebedoria do Ceará, em 10 de Junho de 1908

Exm. Snr. Dr. Secretario cie Estado dos Negócios da

Fazenda .

Apresentando a V. Exc. o relatório dos negócios

que se ligam a este ramo do publico serviço, sob mi-

nha administração, concernentes ao período de 1? de

Junho do anno' passado a 31 de Maio ultimo, hei-me
desempenhado do dever prescripto por terminante dis-

posição regulamentar.

Continuo a julgar imprescindível, e solicito para

isso a esclarecida attenção e boa vontade de V. Exc,
a adopção de providencias que façam desapparecer os

graves inconvenientes que. de ha muito, e principal-

mente agora, parecem ir tomando uma feição perma-

nente, ou se tornando como que um estado normal da

vida das funcções orgânicas desta repartição.

Quéro-me referir a deficiência de empregados em
condições de attender á urgência de serviços que, por

sua natureza e importância, exigem de quem delles se

incumba não pequena somma de actividade, zelo e in-

telligencia, predicados estes que, com pezar o digo,

não se verifica na maioria do pessoal que aqui traba-

lha; vindo aggravar ainda mais uma situação, já por

si precária, o afastamento de alguns dos poucos em-

pregados aptos, designados para servirem em commis-

sões, e occuparem-se de outros misteres alheios á re

partição.
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O que é certo é que diversos trabalhos, cujo pre-

paro não admitte delongas, sem desarranjo manifesto

do mechanismo administrativo, acham-se paralisados;

outros, atabalhoadamente executados, só attingem uma
perfeição muilo relativa.

Sinto- me, é verdade, assas disposto para levar a

bom termo a missão de que estou encarregado, e, no
exacto cumprimento do dever, tenho achado valiosos

elementos de combatividade contra a invasão de ger-

mens que, em regra, acabam relaxando no funcciona/io

as melhores qualidades, se a resistência opposta não é

de ordem a repelil-os. Mas, ao mesmo tempo que, na
consciência satisfeita, encontro estimulo e animo bas-

tantes para proseguir, succede que urna serie de dif-

ficuldades, positivamente insuperáveis, se levanta, inu-

tilisando-me todos os esforços.

Seria pueril esconder, por mal entendida conve-

niência, o estado de desorganisação a que ha chegado

esta Recebedoria, quando, aos olhos de todos, nitida-

mente se desdobram, na sua effectiva e palpável reali-

dade, as causas que o determinam.

Parece-me mais nobre confessai -o, e procurar os

meios de conjurar essa cise, instituindo- se francamen-

te a therapeutica legal, mediante uma acção fiime e so-

bretudo cautelosa e previdente. Meias medidas aggra-

vam males inveterados; palliativos prolongam ávida,

mas não curam enfermidades rebeldes.

Impostos de industria e profissão e predial

Realizou-so na época normal, que abrange o pe-

ríodo de noventa dias, comprehendido dentro dos me-

zes de Janeiro a Março de cada armo, na forma do dis-

posto nos arts. 5? e 8? dos Regulamentos de 1? e 20 de

Agosto de 1905, o lançamento dos impostos de indus-

trias e profissões e predial deste muuicipio, relativa-

mente ao corrente exercicio.
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O limitado numero de reclamações sobre o mesmo,
sem fundamento legal, aliás, na sua quasi totalidade,

trouxe, mais uma vez, a certeza do gráo de Justiça e

equidade com que costuma haver- se no desempenho de

tão árduo mister o Lançador João Montezuma de Car-

valho, a cnjo critério, dedicação e invejável actividade

deve esta repariição o ter podido conseguir, sem pre-

juiso d'aquelle, um serviço regular de íiscalisação na

cobrança de outros impostos, comprovado pelos resul-

tados que diariamente se vão registrando.

Sou o primeiro a conhecer que essa intercorrencia

de funcções obriga este empregado a trabalhos conti-

nuos e extenuantes, aos quaes poupar-lhe-ia, si não es-

tivesse, como estou, impossibilitado de fazêl-o pelos

motivos que já expuz.

Foram inscriptos nos respectivos livros para pagar

o imposto de industrias e profissões, locadas ou per-

manentes, 1223 contribuintes, e predial 5971, a que
corresponde exactamente o numero de certidões ex-

trahidas; cobrando- se, á bocca do cofre, a primeira

prestação do de industrias, na importância de

149.204$815— á qual, reunida a de 16.793$600, pro-

ducto das taxas que incidem nas de caracter eventual,

perfaz a de 165.998$415—em quanto monta a arreca-

dação de todo o imposto.

Quanto ao predial, já se acha iniciado o paga-

mento do primeiro semestre, a terminar no dia 30 do
corrente.

Confronto de Rendas

Arrecadou esta Recebedoria no triennio de 1905 a

1907—5 . 073:277$865, sendo

:

1905 1.737:895$975

1906 1.646:048$401

1907 1.689:333$490
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A differença de 43.285$089 que verifíca-se entie

as rendas dos dous últimos exercícios provem do exces-

so que em 1907 tiveram, sobre as de 1906, as seguintes

verbas, conforme se vê do quadre annexo, sob n? 1.

Industrias e profissões 43:866$925

Imposto predial 12:905$450

Monte partivel 6:987$195

Emolumentos 7:610$140

Em relatório anterior ficou demonstrada a diffe-

rença de renda entre os exercícios de 1905 e 1906, razão

porque deixo de mencionai- a.

Decresceu sensivelmente a receita no período de

Janeiro a Maio últimos. Nesses cinco mezes a arreca-

dação attingiu, apenas, a 592. 811 $7 17, ou seja menos
172.789$434 do que em igual período de 1907, que

elevo u- se a 765 .631$ 1 5 1

.

E' geralmente sabido que esse período ha figurado

sempre como o mais fraco na estatística das nossas

rendas, devido á diminuição normal da exportação, de-

terminada pelo intervallo entre as colheitas findas e o

inicio das novas.

Este anuo, porem, a normalidade dVsse phenome-

no soffreu notável alteração; prova a differeaça acima,

em cujo computo entrou com maior cifra o imposto de

exportação, que rendeu menos do que no exercitio pas-

sado 13õ.058$921. (Quadro junto sob n9 2).

Constituindo esse imposto a fonte mais- abundante

e solida da receita do Estado, e, por isso, o Cacto!- es-

sencial da expansão dos sons recursos, as perturbações

do nivel da vida financeira deste se originam, espe-

cial mente, da escassez daquelle.

E' o que temos observado toda a vez que sobrevem

uma crise, como a que, ora, atravessamos. Sob o influ-

xo depressor desta, e proporcionalmente á sua intensi-

dade, vai-se restringindo o movimento da exportação,
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quer se trate dos productos do trabalho agrícola quer

dos productos da actividade industrial, occasionan*

do esse facto, concorrentemente com outras causas, os

desequilíbrios orçamentários pela falta de renda, e, em
ultima analyse, a desorganisação de nossas finanças.

Foi, justamente, o que se deu em 1900 e 1901,

quando a arrecadação do alludido imposto baixou, n'a-

quelle a 835.908$104, e neste, a 538.838$169, ao passo

que em 1898 ascendera a 1.146:286$0il e em 1899 a

910:437$144.

Denunciado, assim, o enfraquecimento da energia

potencial d(s>a fonte de renda, e não havendo, então,

nos cofres reserva para compensal-o, se vio o Eslado

na contingência de recorrer ao credito publico interno?

contrahindo obrigações pecuniárias, por via de emprés-

timo e de emissão de apólices, afim de satisfazer despe-

zas inadiáveis.

Descendo a estas ligeiras considerações, não tive

outro intuito, sinão mostrai quanto influe no equilíbrio

dos orçamentos o imposto ' de exportação, attenta a

posição que occupa no nosso regimen tributário.

Si bem que, a apuração conhecida da receita até

Maio ultimo offereça resultado pouco auspicioso, com-
parativamente a do anuo precedente, pode-se, entre-

tanto, assegurar, baseado na confiança que inspira a

força producliva da futura safra de algodão, que, na

segunda metade do exe^cicio em curs;\ será supprida

com vantagem a differença que as rendas accusam nos

cinco mezes já decorridos.

Géneros de producção de outros Estados, despacha-
dos livres de direitos, n'esta Recebedoria

Submetto á illustrada apreciação de V. Exc. o qua-

dro sob n? 3, em que acha se discriminada a quanti-

dade, qualidade e procedência dos géneros que duran-

te o período de Junho de 1907 a Maio de 1908, foram

despachados livres de direitos nesta Kepartição.
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Sobre o assumpto, nada mais tenho a adiantar no

que expendi nos meus três últimos relatórios.

Terminando essa modesta exposição, cujos senões,

V. Exc. dissimulará, me é grato dizer que sempre esta-

rei prompto para prestar as informações e esclareci-

mentos, que V. Exc. julgar necessários.

Deus guarde a V. Exc.

Illm. e Exm. Snr. Dr. Raymundo L. Coelho de

Arruda, M.D. Secretario de Espado dos Negócios da

Fazenda.

O Administrador,

Benjamin Gondim Brasil.



3 quiriqiienio de s verbas de receita

YÁÇÃi

1905 PARA

L:737.89õ$975

814.717$819
40.735$084

362.078$643
127.792$900
190.474$650
60.94õ$000
.31.8l3$812
1.648$013
6.244$811

770$000
16.G65$000
1.215$000

39.919$919
12.911$000

• 338$600
7.190$662

2$0C0
3.472$920
2.807$142

16.153$000

ECADAÇÃO

1907

DIFFERENÇAS

PARA MAIS PARA MENOS

341
Í34

)80

)50

(1)00

1.R48
4)00

>81

4)00

00
$OJ0

8.SJ85'

íoo

^00
)50

:00

3.D60
,>22

100

16.:

34.^:01

939.173$435
46.9õ8$435

$'

143.952$500
323.155$37õ
55.295$000
60.379$440
2.7Y6$754
7.408$776

330$000
24.616$000
1.711$000

56.319$425
10.375$400

248$800
5.700$308

6$000
$---

2.44õ$402
8.481 $440

$---

1:689. 333$490

12.905$450
43.866^925

2.626$754
6.987$195

$---
1.210$400
476$000

7.610$140
1.224$900
112$400

$---
1$600

.......$...

955$880
8.226$240

$---

86.203$884

8.791&406
443$799

14.734$080
$.-..

56Ò$ÕÕÕ
8 156$808

$....

$....
120$000

$....

$....

$..-.

.:....$....
• i

"i.'649$742"

$
'8!462$96Ò'

$...:
$.--.

$..-.

42.918$795

Souza.



SY1STOPSE cias rondas arrecadadas pela Recebedoria do Estado no quinquénio de 1903 a. 1907. com descriminação das differenças entre as respectivas verbas de receiti

ARRECADAÇÃO DIFFERENÇAS
.\i.Ti<;ns DE ;;kcK!Ta

1'.W1A NI MS r\K\ MI-.Nos

ção

5 ",. ad

onsumo ...'...
is . . .

profl

rez do consumo
Tninsnii.--

I)<'|-;iiii,';i« •

ba

207.513$326
10.375*641

541.477*639
2 631$100
13.820*420
6.070*000

- $--
$...

5.718$530
$-..

8.428$0n0
293$700

8 324$99â
5.332*650

2*000
3.888*044

* ...

$.-..

186*738
286*000

$--..

.*

-*

.$

$
.$

$

3.092*710

400$000
$---

$..-
$...

$...

"2$ÓÔÓ

3.439$000
è..-.

$....

$...

814.348*780 JJH.mii

ARRECADAÇÃO

921.156*388
46.057*461

910.345$767
128.171$700
195.348$370
57.855$!

29.939*260
1.239*012
9.040*228

310*000
18.311*000

380$00fl

31.339*232
17.268$I00

53*600
11.423$483

$....

302*000
3.594$740

286$OO0
$---.

THFFERENÇAS

!.::
I .1 ,

i ' \ I
.' \ MFXíiS

ARRECADAÇÃO

814.717$819
40.735*084

362.078*643
127.792*900
L90.474$650
60.945$000
31.813*812
L.648$013
6.244$81]

771*111(1

1.215$ i

39.919*919
12.911*000

338$6O0
7.190$662

2*0C0
3.472$920
2.807$142

16.153*000

2 : ::s2.42i*:u:; i : 7

S74.+V.-J

409*001

4lil >*IH Hl

-$ --

s:::,*i ii m

285$000
*....

2$000
6.170*920
----- $...

16. 153$000

i;.4::s*.,(;o

^.:;22*:;77

8. 267$1 24
:;7s*suo

4.873*720
*...

$...

$...
2.795*417

*...

1.646$000
$...

$ .

4.357$100

4 _ . :

.i|:S_

$-.
$--.

7S7*:>9S

814.717*819
10.735*084

362.078*643
127.792$900
190, 174*650
60.945*000
31.813$812
1.648$013
6.244$811

770*000
16.665$000
1.215$000

39.919$919
12. 911$000

338*600
7.190$662

2$000
3.472$920
2.807*142

*...

16.153*000

:;ix;(i*h;ii i;7'.i.:is:^.vjs i:7:;7.s'.i.>*!i7.> 1:ií4í..(i.k+4oi

947.964$84]
47.402$234
14.734*080

131.047*050
279.288*450
55. 855*000
18.536*248

150* I

4^1+ãsl

450* )

23.405*600
1.235*000

48.709*285
9". 150*500

136*400
7.35 1*050

4*4110

8.462*960
1.489*522
255*200

$-.

IHKKKKKNVAS

l'AK\ MAIS PA1ÍA MKN'iS

133.247*022
6.667*150

$....

88.813*800
$-..

36.722*436
$.-.

$.-.

$
6.740*600

20*000
8.789*366

. ..- * ..

*-V.

159*338

2*400
4.990*040

$...

255*200
*...

.
1,1 i U.V, j

*-.-.

*. --

t7. 344*563
*.--.

5.090*000
*.. .

1.498*013
->.S2.'i*2:íO

320*000
$...

$...

*...

202*200

lh.1.V;*(HHi

381.509*126

LDAÇAO

947.904*84]
47*402*234
14.734*080

13] 047*050
279.288*450

421$$8]

1.235*000
48.709*285
9.150*50(1

7.350*050

8.462*!

*...

.I7:;*4:;:.

-

.:'.7!i*44i)

.7i'i;*754

.40S*77(i

<

.711*000
•

-

.:;7:>*4i>u

24S*smi

I'

....$...

.44.'.*4(l2

.481*440
-.--*-..

DIFFERENÇAS

PARA MAIS

12.905*450
43.866*925

* ...

*....
2.626$75^

*....

1.210*400

-.*.-.-

2ii*2Hi

.7!U*40r,

1.049*742

lo Estado do • lears

Betiu/tm Amaria l'e.r,
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10 pe l

eliminação de sua qualida

te anno.

K
1

; NAT

ANDE DO NORTE
1

PARAHYBA

E MACAU DEIRAS PORTO DE PARAHYBA

Bor Borracha
Cera de

carnahuba
Borracha

PELLES

3 Cabra Carneiro

2

Kilos Kilos Kilos

f

4.473 1 .570 1 6.202 10.751 .312

•neii (

.13

5.47

5.44

.31

>.36t

Cera de
carnahuba

)

Borracha

Kilos

518.740 4 1.027

j Sf

ou& a.



QUADRO di géneros de produeção de outros Estados despachados para o estrangeiro em transito por este, com descriminação de sua qualidade, quantidade e declaração dos pontos da

sahnla, re ativamente . o período Je Junlio ue o cio conen te anno.

JH S T A. T> O s

MARANHÃO PIAIIIV RIO GRANDE DO NORTE PARAlIVIiA

PORTO DE S. LUIZ PORTO DE PARNAHYBA PELAS FRONTEIRAS PORTO DL XATAl, PORTO DE MACAU PORTO DE AREIA
BRANCA PELAS FRONTEIRAS PORTO DE PARAHVBA

j

PELLES

Borracha
'

j

carnahuba

i

TELLES
Borracha

Cera do

carnahuba

PELLES

Borracha
Cera de

carnahuba

PELLES PELLES

Borracha
PELLES

i lameiro Cabra
j

Carneiro Cabra Carneiro Cabra Carneiro Cabra Carneiro 1

Kilos Kilos Kilos Kilos Kilos Kilos Kilos Kilos Kilos Kilos Kilos

7.D17 5.459 "•" 9.998 25.03? 1.G38 2.390 .240 5.390 .992 4.473 .570 4.102 .474 7.231 .291 G.202 10.751 .312

Recapitulação

ESTADo.S

PELLES
Cera de

carnahuba
[Borracha

TELLES
Cera de

caruahuba
Borracha

Cabra Cabra Carneiro

Eitos Kilos Kilos Kilos

Maranhão....
Piauhy
Rio Grande do Norte.
I 'arah; ba .

12.923 136

126.744 t76

41.771 1.440

10.75] .312

9.998
.810

39.172

1.3.065

192.189 LQ.364 10.808 52.237 3.31 . 75G 131. G24 518.740 4 1.027

SlTUlIll.' i

Imado l'< i' ii a •> íoa a



Rendas arrecadadas no período cl

de igual período de 1907.

li te anno, comparadas ás

DIFFERENÇAS.

ARTIGOS DE RECEITA
PARA MAIS PARA MENOS

Imposto de exportação

347.920

200$000

70$000
4.311$027

135.058$921
sobre industria e profissão •„.„

" rez do consumo
10.934$450

545$000
predial ...

sobre transmissão de propriedade
" heranças e legados
" monte partivei

.

355$800
6.955$080

893$839
" causas eiveis ...

Dizimos
Sello adhesivo

•' " de verba.
Emolumentos
Divida activa •

Vendas de leis

8.408$400
3.100$000

2.814$100
56$200

Multas
Registro de marcas

858$160
4$000

5 % addições sobre expor cação _'_ 6.752$991.

Deposito _ 981$440

4.928$947 177$718$381

1? Secção da Recebedoria do Estac d de 1908.

de Director,

Pereira de Souza.



Rendas arrecadadas >i

de igual período de 1907.

período de Janeiro Mi do eorn tile

ARTIGOS DE RECEITA

Imposto de exportação
sobre industria e profissão .„

" rez do consumo
" predial

sobre transmissão de propriedade
" heranças e legados
" monte parti vei
" causas eiveis

Dízimos
Sello arlliesivo

'' de verba
Emolumentos
Divida activa ... ....

Vendas de leis .

Multas
Registro de marcas
5 "o addiçpes sobre exporcação
Deposito

EXERCÍCIOS

1!)07 1908

ARRECADAÇÃO

DIFFERENÇAS

PARA MENOS

452.211$631
176.932$865
21.110$000

483$C00
26.891$88Q
1.369$58G
4.372*842

120$000
8. 481 $440
12.621$00(?

405*000
32.071*053
3.419$70q

58$OO0
1.277$670

4*000
22.61O$480
1.131*010

765.631$151

317.152$710
165.998$415
20.565$000

127*200
19.936$800
1.717$500
3.470*003

320*000
73*040

0.5 2 1*000

535$000
30. 382*080

505$600
1*800

410*010

347.020

200*000'

1.55.O5s*021

10.031*4^0
545$000
35õ$800

o.o55*oso

893$839

8.408$400
3.100*000

70$000
4. 31 1*027

lo. 83 7*4 80
140*:> 70

>02.S41*V17

2 814*100
:»(i*200

858$1£0
4*000

0.752*991
OS 1*440

4.028*047
j

177$718$381

1? Secção 3a Recebedoria- do Estado do Ceará, em 10 de Junh<j> ti»
1 1908,

Servindo de Director,

Benigno Amado Pereira <l< Souza.
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